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Jornal 598 - 13 de janeiro de 2010

Ministro do Trabalho visita ABCD 
para conhecer modelo sindical

Editorial
Quais são as lições que devemos aprender
com a popularidade do presidente Lula? 
Primeiro, Lula é popular porque trabalha a
favor do Brasil, dos brasileiros, dos traba-
lhadores e dos excluídos. 
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O que rola nas fábricas

8.000 companheiros continuam
em campanha salarial 

Pág 3
Sindicato negocia PLR na
Eluma Pág 3

Conhecer o modelo sindical do
ABCD para criar um modelo de
referência que possa ser adotado
em todo o País. Esse foi o objetivo
da visita do ministro do Trabalho e
Emprego, Carlos Lupi, na região,
no dia 11 de janeiro. Acompa-
nhado do senador Eduardo Suplicy
e presidentes dos sindicatos dos
metalúrgicos de outras cidades,
visitaram os CSEs (Comitês Sindi-
cais de Empresa).
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A partir de 15 de janeiro, todos os trabal-
hadores sindicalizados têm direito a
especial para assistir ao filme "Lula, O
Filho do Brasil".
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COMPANHEIROS TÊM DESCONTO
PARA ASSISTIR O FILME DO LULA
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REGULAMENTO DO SORTEIO DE APARTAMENTOS DA COLÔNIA DE FÉRIAS 

1 - Data do Sorteio 07/02/210 às 9h na Sede do Sindicato em Santo André
2 - O sorteio será válido para os associados inscritos no prazo determinado:
De 02/02/2010 à 05/02/2010
3 - O associado terá direito à apenas um número
4 - Caso no dia do sorteio o associado ou representante legal não estejam
presentes perderá o direito a reserva.
5 - Não será permitido o repasse de inscrições a outras pessoas, portanto
se ocorrer  do número ser sorteado, este será anulado.
6 - No dia do sorteio haverá uma mesa organizadora para o cadastramen-
to do sócio contemplado. Que terá o prazo de 08/02/2010 à 10/02/2010,
para realizar a reserva.

7 - Haverá uma lista de espera caso alguns associados desistam da
reserva.
8 - O associado que não comparecer ao Sindicato para efetuar a reserva no
período estipulado perderá o direito para o primeiro da lista de espera.
9 - Caso o associado seja sorteado será obrigatório a apresentação da ficha
de inscrição fornecida no dia da inscrição no Departamento de
Arrecadação e Cadastro, na Sede em Santo André.
10 - Nos dias de reserva dos contemplados no sorteio, o associado deverá
apresentar os documentos exigidos, conforme Regulamento de Reserva.
11 - O associado tem de estar com as mensalidades em dia.
Boa Sorte

Carnaval - 13/02/2010 à 16/02/2010

Continuam a todo vapor as discussões
para novas ações das Centrais Sindicais
para a aprovação da redução da jornada
de trabalho, das atuais 44 para 40 horas.
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40 HORAS SEMANAIS:
A LUTA CONTINUA COMPANHEIRO!

Suplicy, o ministro Lupi, Nobre e Martinha participaram da coletiva de imprensa
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DIRETORIA EXECUTIVA

CONSELHO DA EXECUTIVA

Diretoria do Sindicato: a luta continua em 2010

Cícero Martinha Espirro Adonis Sapão Denise Daniel Osmar César

CONSELHO FISCAL - TITULARES

COMITÊ SINDICAL

CONSELHO FISCAL - SUPLENTES

Aldo Toquinho Saradão Léo Geovane MineirãoGeraldinho Zóinho

Fofão Mancha Jacaré Manuel Pedro ValdirTião Wilson

Ceará Maceió Cica Jacó Forró Tiririca

Mineirão Tarzan Carmino Ramos Marcão Claudinho Mosquito Macarrão

Vinagre Mineirinho Mineirão Melancia Lincoln José Ricardo Jeferson Jô

Andréia Pedrão Sadan

Rossini Gil Baiano Dudu Manoel Michele Neguinha Zé Baiano Zóião

Fichet Romário Giba Raposão Boca
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ASSISTA AO FILME "LULA, O FILHO DO BRASIL" COM DESCONTO

QUADRINHOS - ANTES E DEPOIS DAS 40 HORAS SEMANAIS

A partir de 15 de janeiro, todos os trabal-
hadores sindicalizados têm desconto
especial para assistir ao filme "Lula, O
Filho do Brasil". Os companheiros
poderão adquirir ingresso com 50% de
desconto, apresentando a carteirinha do
sindicato e um documento com foto.
"Lula, O Filho do Brasil" traz para as telas
a história de um homem comum, sua
família e a extraordinária capacidade de
superar dificuldades. A data marca tam-
bém a morte de uma pessoa influente em
sua vida e em sua forma de pensar: Dona
Lindu (Eurídice Ferreira de Mello), que
criou oito filhos, sozinha, e tinha como
lema "Nesta família ninguém vai ser
ladrão ou prostituta". E cumpriu.

BALANÇO TROPICAL NO PALCO DO
SESC SANTO ANDRÉ

Contemplar diversos ritmos e uma atmos-
fera de verão tropical. Essa é a finalidade
do projeto Balanço Tropical do Sesc Santo
André, que traz no dia 15 de janeiro o show
da banda Havana Brasil. Ao longo de duas
décadas a banda vem se destacando na
execução de arranjos de samba, salsa,
merengue, mambo, boleros, chorinhos,
entre outros estilos dançantes.
No show, os bailarinos da banda vão para a
pista e convidam o público para participar
da dança. A aula de ritmos latinos tem iní-
cio às 19h30, no Espaço de Eventos. O
show está previsto para as 21h. Os ingres-
sos variam de R$ 2 a R$ 4.

Nos inspirar em Lula
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o ex-
metalúrgico e companheiro de grandes jor-
nadas aqui no Grande ABC, é "o cara", segun-
do o presidente Barak Obama. Ele tem reco-
nhecimento no Brasil e no Exterior porque é
um dos primeiros políticos brasileiros que
leva para a política a alma e o caráter do
nosso povo.
E se tornou, através de pesquisa realizada
pelo Datafolha, o brasileiro mais confiável,
com uma nota média de 7,9, num ranking de
79 personalidades brasileiras. Sendo que
39%, ou seja, 4 de cada dez brasileiros, lhe
deram nota 10 na avaliação.
O sucesso de avaliação do presidente Lula vai
além das nossas fronteiras. O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva foi escolhido pelo jornal
britânico Financial Times como uma das 50
personalidades que moldaram a última déca-
da. Segundo o diário, Lula entrou na lista
porque "é o líder mais popular da história do
Brasil".
Quais são as lições que devemos aprender
com a popularidade do presidente Lula? 
Primeiro, Lula é popular porque trabalha a
favor do Brasil, dos brasileiros, dos traba-
lhadores e dos excluídos. Mais de 30 milhões
de brasileiros escaparam da miséria no seu
governo. Outros 30 milhões que apenas ve-
getavam economicamente, hoje são consu-

midores influentes e ajudaram o Brasil a su-
perar a recente crise financeira. 
Lula é popular porque é patriota. E devemos
ampliar esse sentimento de Pátria, ao esti-
mular esse comportamento nas demais lide-
ranças políticas que, neste 2010, virão procu-
rar nossos votos. 
Lula tem reconhecimento do povo brasileiro
porque é conciliador. Ou seja, em vez de
apostar no conflito, aposta na paz entre as
partes, respeita democraticamente seus
opositores, estimula o diálogo e a participa-
ção social.

Lula é "o cara" também para os brasileiros
porque não traiu suas origens humildes e ao
mesmo tempo sabe lidar com as elites, sejam
elas políticas ou empresariais, com respeito e
determinação a favor do seu povo. Faz o go-
verno da inclusão social que aposta na dis-
tribuição de renda e gera Justiça Social, neste
Brasil que vive há 500 anos no "aparthei"
social.

Cícero Martinha, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 

de Santo André e Mauá

Confira as salas de exibição:

Sto André: Cinemark - ABC Plaza sl.06 /

sl.07 / sl.10 / Playarte - Multiplex ABC 3

SBC: Cinemark - Extra Anchieta sl.05 /

sl.06 / sl.09 / Playarte - Metrópole 2
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REDUÇÃO DE JORNADA PARA 40
HORAS: A LUTA CONTINUA

A redução da jornada de trabalho de 44 para
40 horas semanais, sem redução salarial, é
uma das principais bandeiras do movimen-
to sindical neste ano. As centrais sindicais
estão se articulando para pressionar o Con-
gresso Nacional a aprovar o projeto ainda
no primeiro semestre. A matéria foi aprova-
da pela comissão especial da Câmara dos
Deputados, em junho do ano passado, e
agora tem de ir à votação no plenário para
depois seguir para o Senado.
Cícero Martinha, presidente do Sindicato,
acredita que o fato de 2010 ser um ano
eleitoral ajudará na aprovação da jornada
de 40 horas. "Sabemos do cuidado que os
deputados federais têm com os temas de
interesse dos trabalhadores. Além disso, a
grande maioria do Congresso Nacional
(Câmara e Senado) quer superar a atual
crise financeira mundial, ajudar o país a

gerar mais empregos e, principalmente,
apostar no Brasil moderno", diz. 
A última redução da jornada semanal de
trabalho foi estabelecida na Constituição de
1988, quando passou de 48 para as atuais
44 horas.

METALÚRGICOS COBRAM
TRANSPARÊNCIA DA TUPY

A Tupy "aproveitou" o período das festas de
fim de ano para demitir trabalhadores. Entre
os dias 22 de dezembro a 11 de janeiro, mais
de 120 companheiros foram demitidos. Nesta
segunda, dia 11, o Sindicato reuniu-se com a
empresa para cobrar explicações para essas
demissões e uma nova recontagem dos
números apurados na PLR.
A empresa alega que não pode chegar ao valor
negociado na PLR devido à baixa produtivi-
dade, mas o Sindicato suspeita que a empresa
esteja punindo os trabalhadores por causa da

greve que durou sete dias em novembro.
Nesta semana, o Sindicato enviará uma nova
pauta à Tupy para renegociar a PLR de 2009.
Caso não haja uma resposta em até 62 horas,
os trabalhadores responderão à altura do
descaso com que são tratados pela empresa. 

FALTA DE ACORDO PREJUDICA 8.000
TRABALHADORES DO G-10
Mais de dois meses depois da nossa data-
base, o impasse no Grupo 10 persiste, pre-
judicando 8.000 companheiros. Sem
acordo com os patrões, que se recusaram a
apresentar uma proposta decente, a defi-
nição ficou para a Justiça do Trabalho. Cí-
cero Martinha, presidente do Sindicato
alerta os trabalhadores para que entrem
em contato com o Sindicato. "Vamos
negociar com as empresas e sem acordo
iremos à greve". 

REUNIÃO DE FECHAMENTO DA PLR
NA ELUMA
No dia 12 de janeiro, a diretoria do Sindica-
to, com a comissão de PLR, reuniram-se
com a direção da Eluma para fechar o acor-
do de PLR/2009.
Segundo Adilson Torres, o Sapão,
secretário Administrativo, as metas pro-
postas de produção da faixa 1 foram atingi-
das, ficando as metas de custo em 4% e de
qualidade 8%. Essas porcentagens determi-
naram o valor da segunda parcela que será
paga no dia 15 de janeiro", informa Sapão.

ORGANIZAÇÃO SINDICAL NO ABC É REFERÊNCIA NO PAÍS

Conhecer a organização sindical do ABC para
criar um modelo de referência que possa ser
adotado em todo o País. Esse foi o objetivo da
visita do ministro do Trabalho e Emprego -
MTE, Carlos Lupi, na região, no dia 11 de
janeiro.
Acompanhado de Cícero Martinha, presi-
dente do Sindicato dos Metalúrgicos de
Santo André e Mauá; do presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos do ABC, Sérgio Nobre,
Luiz Antônio Medeiros, Secretário de
Relações Trabalhistas do MTE e do senador
Eduardo Suplicy (PT-SP), o ministro visitou
os Comitês Sindicais de Empresa na Mer-
cedes-Benz, em São Bernardo do Campo, e

na IGPE, em Diadema.
"O modelo de diálogo e negociação adotado
no Grande ABC é referência para o país,
assim como as condições de trabalho e os
salários", afirmou Carlos Lupi. O intuito é
estudar os comitês e encontrar a forma de
criar sistemas semelhantes em todo o país.
"O modelo já existe e queremos aperfeiçoá-
lo, mas com legitimidade, posto que algumas
negociações feitas entre as partes acabam por
ferir os dispositivos da lei e queremos ade-
quar isso.", disse Lupi.
"O nosso patamar das condições de trabalho
e salário da Região é referência na área me-
talúrgica. Os metalúrgicos do Grande ABC

cumpriram um papel histórico ao organizar
as reivindicações salariais e estendê-las para
manifestações políticas em torno, principal-
mente, da liderança de Luiz Inácio Lula da
Silva, então presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São Bernardo", relembra Cícero
Martinha.
A formação das comissões de fábrica inovou
a própria estrutura sindical brasileira, basea-
da em leis inspiradas na legislação fascista
italiana dos anos 1930. No período da ditadu-
ra militar, a estrutura sindical serviu para
conter reivindicações trabalhistas e inibir a
militância sindical. A partir de 1978, com as
greves impulsionadas no ABC, essa estrutura
foi colocada em questão.
"A partir da movimentação que Lula liderou
nas greves de 78, 79 e 80 demos um grande
salto histórico e conseguimos, através de
movimentos como a campanha pelas Diretas
Já, eleger presidentes da República pelo voto
direto. E, mais que isso, elegemos um ex-
metalúrgico para a Presidência da República
que consegue, no seu segundo mandato,
transformar o Brasil numa referência mundi-
al em distribuição de renda e de geração de
emprego", diz Martinha.
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Participaram da visita Suplicy, Lupi, Nobre, Martinha e Medeiros

Luta por 40 horas é histórica

Sindicato suspeita de retaliação da Tupy
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